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ECOLOGIA O X 1 CAPITALISMO

tIBE
Há um ano acontecia

aqui no Rio a Conferência
Mundial sobre Meio Am-
biente e Desenvolúmento,
paralela ao Fórum clobal
que Ìeuniu ONG'S (oÍga-
nizaço€s não governâÍnen-
tais) de todo o nìundo.
Mesmo antes de começar,
o €vento, mais conhecido
como Eco 9e todos .iá sa-
biam que os avanços objeti-
vos seriam mínimos, senão

logiâ.
Os meios de comunicação

menos comprometidos de-
nunciaram â voracidadc em-
butida nas propostas de um
desenvolvimento dito, "âuto-
sìrstentado e ecológico". Numa
gâma de estratégiâs que vão
desde a esterilização em massa
à privalização da biodivcrsi
dade (patentes), continuam
explícitos os reais intcresses: o
lucro, aconcentração dc renda
e de poder, a massificâçáo, a
alienaçáo política. Estáo rodos.entando se escorder arrás
da noita verde e ecológica.

O cuidddo com â. quc,róes amhi( nrJt é nece,\J!;o e
fundâÌÌìental. Elas são o reflcxo dâ atuâção humana no
pìdneta. moslrando o de\ca\o da produção com o mcio
ambiente e a socicdade. Mas os impactos âmbientâis são
só a poÍta do iccberg...

Umar€lação é ecológica quando benéfica, engrandes-
cedora c frutífera. Ao olharnos para a vida ncssa (Nova)
Odetn Mundiat (Libera...25), perceb€nos que este tipo
dc relação está em falla cm todos os âmbitos: do meio
ambiente à estrulura poÌílica; da forrna alicnada de pro-
duzir à estÍatificação social; dos poderes inslituídos às
necessidades bás;cas; da preocüpação com â quânridade
de capitâl e não com a qualidâde de vida.

AnâÍquiâ e ecoiogia cxpõem sua élica quandose mani-
festam pela totâlidade dâ úda. Châmou-se de Ecologia

Social ao estudo tanto dâs relações do homem com o
ambiente quaÍrto com o pÍópio homem. É imodiato en-
contraÍ um paralelo entre o efeito, o objetivo e a forma de
pÍoduzir. A €xploração do planeta e do homed\ pelo
homem, é que dá início a destruigao da vida e seu habitat.

Explorar pressupoe doninaÉo pela força e submeter
o outro. Esse autoritarismo básico provoca desequilíbrios,
impcde o respeito às diferenças e força a alienação.

O d€senvolvimento de nossa ciülizâqão s€mpÍe foi
brutalmente arÌti-ecológico. Com a industrialização au-
meotamos a nossa capacidade de dominar e consumiÌ.
AgoÍa que os €cosistemas estão acâbando, qüe o buaco
na camada de oónio cresc€, que o lixo tóxico começa a
cheiÍaÍ mal, é hora de utilizarmos nossa criatiüdade e
cãpacidade técnica para revertermos esse pÍocesso.

Vários úo os exemplos históÍicos onde se estrutura-
ram Íelações com mais
igualdade, jllstiça e respeito
às diferenças (Revolução
Espanhola, hício da Revo-
lução Russa, comunidad€s
alterÍadvas). Com a despri-
vâtivação dos meios de pÍo-
duçáo, redistÍibuição de
Íendas, teÍÍas eoutras desa-
lienações, as pessoas ex-
peÍimentaram, ainda que
por peÍíodos curtos, auto-
nomiâ e maioÍ igualdade.
Estas experiências tinham

em comum a coÍag€m de experimentar modelos de
trânsformação radical da smiedâde e das relações huma-

)*.,-

nulos. Diante de propostas conseÍadoras e boicotes dos
Bushes da üda, tornou-se mais clâra a nova fantasia da
oxploração: o €ãpitalismo se trâvestc de defensor da eco-

A questão ecológica
permite retomarmos os e-
xemplos revolucionários.
nuncâ €squecidos peloÃ
arìarquistas. Agora, como
atrleq urge compÍeende.
ou atacâmos de fato as cau-
sas estrutuÍais dos dcse,
quilíbrios do planeta €
pÍocuramos forrnas dc_
organização que nâo caiam
nos mesmos erros das quc
vêrn sendo impostas a
séculos, ou não t€.emos saída.
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Movimento Libertário no
Norte/Nordeste

No mês d€ junlo, um companheiÍo do MovimêÍto
AnaÍquista do Rio de JaneiÍo esteve em üagem de inteF
câmbio com os MA's de 3 importantes cidades brasileiÍas.
Estâ inìciativa visa estimulaí o apoio mútuo e contribuir na
consolidação dos grupos libertáíios, no Brasil. Do rêlâto
ficou a ceneza da necessidáde de tÍocâ de inlorÍnaçóesmar.
lrequeote e ÍegulâÌ. O isolamento 6 um dos maiorcs inini-
gos do MA.
. Mânaus: Na capital amzzi.rcÉe, o Núcleo de Eslüdos

Líbertáior pÍomole confcÍências, debates e atiúdad€s
tcatrâis. Circula uma publicação de nome Ba,hlrrÍndro.
Jo'ge, R. Ajuric"ba.809 CEP oql l0-970 Manaus/AM.

.8(lém: E surpíeendeote a quantiddde de m;litanles
jovens que tem foÍte atuaçáo d€DlÌo do moúmento es-
\vdantil. A Lip de TÍabalhadorct en OÍÌcíos Vános p^t-
ticipadepÍotestos e ações de apoio, cono a recente greve
dos rodoüários; o grupo do Cetúìo de CuliÌa Libedóna
reaÌiza cxcclente rÍabalho de dilulgaçáo de cultura po-
pnlai. O Núcleo Ànarco-Pu,* disseminâ o pensâm€nlo
liberlário atÍavés do orgã,o Kiioa Subuúana. CP 1203
CEP 66001-970 Belérl,PA.

.João Pessoa: O Movinento Atútco Pir* (núcleo do
Cctlto de Cultura Soda PB) é exlrcmamcnte móvel, in-
ventivo e cheio de garra. Está Ías ruas dâ cidade pÍo'
rnovendo uma sóric dc eventos. Juntamente com oulros
gÍupos altõrútivos, ocupârâm o edifício de um tcatro
abândonado, onde instalaran suas scdes- No mês de
junho foi organizado seminâÍio como títxlo Fetn de Moie
na Mna doAtú,quìsDto,Íealizado na scdc da Associação
dosServidorcs Públicos contoü con público numeroso e
interessâdo. O nosso conpanhciro participou da mesa de
debatcs c foi cntrevislado pela TV TaÍbaú (Manchct€).
O moümeÍto tem uma experiência comunitária nos ar
redores de Camp;na Grandc. CP 1078 CEP 58000'970
Joã.' Pessoa./PB.

FOME:
Um dos nais prel€$iosos títuÌos da Const;tuição dâ

R€pública Federativa do BÍâsil é o que tratâ Dor Di.eitor e

Carunüas Fundatnenlaìs. No seu aÍtigo 5e, dcstaca-se:

i.l earuntindoac aos bÌasìIeìÌos e aos ettrcngeircs Ìesi-
deì1tes no País a invíoÌabílídade do dÌrcito à vido, à libeÌdade,
à iguotdade (...)

Esse titulo dispóe sobre um coíjunto de gâÌantias,
direitos (ou compensâçres) e deveres que teriam os iÍdi-
üduossob a assim chamada "oÍdem constituida". Vejamos
alguns dados que colidgín com o espírito e a letÍa da cârtâ
dita magna:

Amo(alidade iDfanlil no Brasilé de83 por mil crianças
nascidas (1) contra 27ro Chìle;49 no Móxico e, na Dina-
mârca, ól Se a estimaliva de 4 milhões de nascimentos por
ano foÍ coÍÍeta, cercâ de 330.000 crianç
pcríodo dc 12 mcscs. Portanto, una c.iança mo.Íã a cada
2 minutos. No Brasil, 30,7% das cÍiânças até 5 aÍos sâo
dcsnulÍidas,co.lra2,5dlónoChilcc13%noMóxico(1).As
que sobrevivem, terão seqüelâs paÍa o resto da vida, con-
lÍ;buindopaÍa outrâ taÌa espântosâ-âindâ que oficial, ìogo
slbesr;mada. Temos 18,9q. de aÍ\alfabetos.ontft 4,1Va ú
Argcnlina,12,7% no México,6,6% no Chile e 1% nâ DiÍa-

Esscs dados comprovam que o estado brasileiro não
cumprc com o que scrìa sua obrigação tundamental, des-
c.ita na consl;tuição: a garantia da üda. A constituição é
uma fraude, o Eslado ê sua ordem são uma impostura. É,
pois, ingcnuidadc ou má té anrmar quc sem o Estado cai-
ríamos na barbírie. Barbá.ie é â silüação alual, con 32
nlilhôcs de nendisos -pcssoas cuja 'lcnda tamiliar" ó in'
suficìcntc parâ comprar a ccsta básica (2). E o que faz o
Estarlo para cnlrcntar a falência dâ sociedade que diz
dcfendcrl Apcnâs confirnìa sua vocâçáo de bÍaço armado
docâp;tâl- Aumcntâ o apârâlo Ícpressivo, c sc prepÂrÂndo
párã conlor a rcvolta dcssa população dc lamintos.

Para os quc ainda tôm a ilusão de um diâ âcoÍdar no
"Paisdofu1uro","CiganleBrasileiro","PotênciadelqMun-
do", alguns fatos:

A populâção brasilcna eÍa de, aproxìnadamcnte, r47
miÌhões, em lql1. O PIB do Brasil é US$ 319,2 bilhõcs, o
10o do mundo; a renda per capila é de US$ 19í /âno,
supeÍ;or a do Chilc (US$ 1aÉO) e a do Móxico (US$ 1750).
Á dívidâ €xícrnÂ l,râsileirâ é proporctunâlmenÍt unâ das
Inenorcs €ntre os prìís€s subdesenvolvidos. Devemos 2,170

do PNB, perdcndo âpcnas para Botswana (23%), vânualu
(teo/ar, corêià do sul (16%) e china (11%), cnquanto
Moçambiqüe teÌn uma dívidâ que correspondc a 42?% de
scìÌ PNB (3). Alúm disso o Brâsil é um dos rccordislas em
(oll(;la J( srit\,70 m;lhncs de tonelada/dno. É óbvio que

esscs rcsultados cconi)micos não se dktribüem equitativa-
mcntc po' loda a populaçáo.

O BÍâsil tcm 65 milhô€s de pobres, com renda insun-
dcBtc para cob.i. todas as suas neccssidddes básicas. Se-

gundo o BIRD (1), cslarian ncssa catcgoria pessoas com
rcnclimcntos infcriorcs a US$ 2por dia. Dadosdo IPEA (4)
;nft)rmrm quo om 1990,447, dos brasileiros eram pobÍcs e

2l% indigcnlos. Aliís, na AÌnéÍica Latina,4470 dos pobr€s
srì, ì)í.rs;lc;Í)s, apcsar dc o BÍasil ter apenas 33% da
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GENOCIDIO BRASILEIRO
populaçáo total. Na década de_oitcntâ, o capitâlismo lânçoü
na miséÍia mais 40 milhões dc latino-americanos (1); no
mesmo período, o Brasil aumentou seu percentual de po-
6ezÃ (de A,lEo para 44,9%) e, destes, 18,?7. estavam ern

eÍÍema pobreza em 89, conva12,2Eo em80.
Há um velho, suÍÍado e reacionráÌio chavão: "o bÍasi-

leiÍo é pobre porqu€ é indolente"... Será? Dos 62 nilhóes
de pessoas que compõôm a população ocupada, quase 14

milhões trabâlham 49 ou mâi-s horas poÌ s€mana. Mais de

4,5 rìilhões de tÍabalhadores ganham menos do que 1

sâláÍio mílilrro (erì 19ql). Na populâçáo ocupadâ, ?,5 mi"
lhóes tem entÍe 10 e 17 anos. Dessa faixa etâÍia s6 35Ea

estuda\ãrn (em 1990), 19,57, estudavam e trabâlhavam e

31,77o só trabathÂvan. O conting€Íto economicâmenle ati-
vo só não é naior devido acomposiçáo etáÍia da população

e do d€senprego que assola o país. De janeiro de 1990 a

fevereiro de 1993, ocorreram m,2 nilhões de demissõcs, o
que representa uma âltíssima rotalividade da força de tra-
baÌho (6). Ern apenâs 3 anos, 33% dos assalariados foran
demitidos... A degradação das condiçóes de vidado traba'
lhâdoÍ sáo üsíveis através das perdas salariais e da redução

do setor foÍmal da economia (ern 190, 51Ea dos tÍabà'
lhâdores tinham carteira assiÍada;em 192, apenas 49%).

A ONU, em seu relatório sobre desenvolúmento huma-

no de 192, assegura: o Büsil t€m a pior distÍibuiçáo de

renda do mundo. Os20% mais ricos dapopulação t€m umâ
renda 2ó,1 vezes maior que a dos 207d mais pobres. Fica
atrás de Bostswãna com 23,6; Costa Rica com 16,5: Colôrn-
bia coÍn 13,3;SÍi Lankacom 11,?;ÍÍdiacom 4í; MaÍrocos
com 4,4; Bangladesh com 3,7, etc... O aÍuário estatístico do
Brasil, $m (2), :egistrâ que enquatrto os 107, mais ricos

detêm 48,7% da riqüeza social, os 10% rnais pobressobrc-

vivem com apenas 0,8%.
Mas retomemos nosso aÍgumento c€Ítral. O mínimo

quÕ se exìge de uma organiz-ação social é quc garanta a úda
daqucles que a constituem. E a píiÌneira medida a ser

tomada parâ isto ó eíradicaÍ fome. Neste sentido, há trôs

esferas, qüe interagem e deveÌn scr considerâdas quando

foÍmulamos â questão da fome:
. Esfem produtiva: Desenvolver as condições de produzir

o sunci€nte, em quantidade e qualidade, para salisfazer
asnecessidades dâ população. O capitalisÍno demeÍcado
pretcn.le alcançar essc obictivo, mâ. seu Irobl(md é que

à mol;vaçãode pro.lu,,i' e'râ subordinaJà d po(.;bilidade
de lucro. Por isto, prefeÍe produzir carros de luxo em

detrimento de conida. No capitâlismo de estado _"soci-

alismo Íeal"-, o trabalhadoÍ é obrigado a pÍoduzir o que

seria necessário mas continua não tendo quãlquer moti-
vação, Í'ois não paÍticipa da decisáo do que, quanto e
como sèrá p.oduãido. são, portanlo, rÌÌantidâs as €ondi-
cões âlienantes.

. ÈsÍera dirtributiva: A disríibuição do produlo socidl é

üm dos maioÍes píoblemas do capitalismo (nerc-ado €

estado). Sua dinámica ìnlrinsecamenle conccntradora er-
clui gÍande parle da populaç;o t'âhâlhadora do ácesso

aos b€ns e serviços que ela me"ma produriu.
.EsÍera PolÍlics: Para tesoher o nÍoblcma dd Íome É

n€cessário hav€Í, âníes de tudo, vontâde políticd para Ial

No capitâlisÍno, há basicamente duas posturâs. A pÍi
meiÍa se câracteriza pelo desinteresse: os especuladores
estão mais ocupados com suas posições e Íendimentos no
meÍcâdo. Â segundâ deseja manter a fome: abuÍocracia
(em suas funçõ€s garantidas enqüanto houveÍ fome; os
tubarócs dâ agro-irdústria esperâm ansiosamente as
comprasdo governo; os políticos distribuem alimentosde
forma eleitoreira usando o dinheiro público, etc...

Como sab€mos nãoé qualquerrevolução que resolverá
oproblemadafolne do povo. Sim,sabemos hoje da pobreza
da ex-URSS mâs seus dirigentes nunca deixaram de pro-
duzir uÌna quaÍtidade absurda de armamcntos, qu€ cun-
tribuiram para condenar o povo soúético a pobreza. A
esqueÍda autoritária não gosta de encarar estes fâtos, mas
suâ proposta de organização social talv€z seja tão in€fi-
cientepara acabarcom a pobrezâ e â fome quantoopróprio
capitaìismo. Mas isto não pode ser dilo, afinal se a pos-
sibilidade de náo conseguìr erradicar a fome for encarada,
sobre o que eles falarãol Elcs propóc âutoridade, hicrâr-
quiâ, âlienâção, sacrifício e istojá temos no capitalismo.

Nós ânarqu;stas não tenos o mcsno problcma da es-
querdâ aütoÍitária, âfinal .áo p.opomos sm 'zoológico
humâno", onde a pessoa tcnha comida em troca de sua
liberdade. Nós lalamos dâ valorizâçáo de cada indiúduo
que não deve se submeter a nada. Através de uma pedago-
giâ que buscâ a autonomia e a preservação da criatiüdâde
acreditarnos ser possível encoÍtÍar soluçóes de prodüção e
organìzação social que não repilam as ;njusriçâs gÍolesca'
que presenciamos loJo\ os d;as. E ulón;col Tá1ve7... Tão
utópico quanto imaginar que o sistema responsável por
chegarmos onde chegamoq se.á capazde enconlrar sâídas.

Tão urópico quanro esp€rar quc o merca.[-r'seja a p,na-
céia das economiâs em colapso.

Esquemas de produçáo autogestionários e estruluras
de delibeÍação concensuais são eÍremamonte complexos e

enfrentan todo lipo de rcsistência dos modelos estabe-
lecidos pelo "status q!o". Rcsislôncia !ão apenas das insli-
tuiçoes do Estâdo e arredores, mas também int€rnalizâdas,
apreendidâs em anos de educação caslradora, séculos de
famí;a nucleâÍ e boÍnbârdeio cotidiatro dâ mídia. Viveínos
num mundo câda dia mais complcxo e inkincâdo. Náo
cxistem soluçóes únicas e muito mcnos simples.

A oÍgínizaçáo de uma sociedadeAnarquistâ, oÍde náo

exista trabalho alienado e a população delibere diÍetaÌnente
sobre suas üdas -abrindo maiores chances dc soludonar
suas reais aÍlições- começa atÍavés de olgatrizâ@es autô-
nomas -independcnlfs do Eslâdo-, nas comunidades. nâs

tábricas e no campo. É a arriculaçáo desses grupos com

outros moümentos já existentes (como os sem-teÍra, poÍ
exemplo), na luta con(íâ o cãpital. sÌrd fxploiação e suas

instituições, que conseguirá forjar uma sociedade socialista,
lilre e sem famintos.

I*sendâ: (r) BIRD; (2) IBGE, Inst. BÍas. Geografia €

Esta{ística;(3) ONUÍa) IPEA, Ìnst. d€ Pesq. emEconomia
Aplicada;(5) DlEESE, Dcpart. Intersisdicâl de Estudos €
Estatística Sócio Econômica;(ó) Ministério doTrabalho.
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Prossegue na cidade dc São Paulo. cada vez Ìnais inren-
sa, a violência das "seitâs" nco fascistas. No dia 22 de abrit,
o companhciro CaÌlinhos do MAP/SP, foi covardencntc
cspancado por um grupo de 15 cârecas, .a esrâção fcrro-
üária do Brás. Por alguns minutos, os lrogÌoditas surraram
nosso companheiro, o qüeìhe causoÌrapcrdadetrês den{cs,
um cortc na cabeça e escoriaçõcs generâlizadas.

Segundo iÌÌformações do MAP/SP, o grupocracoripos-
to poÌ membÍos das gangs Carecas do ABC e Carc.ss tÌo
Sllrúròro, que a despcito de algumâs desavcnças, esravâm
ÌLnidas con o ún;co intuito de 'câçar iniftigos". O compa
nÌÌeiro Carlinhos, como muitos outros qüe mil;tamno M AP,
encontmm-se permÂncntcmenle sol) a tensão das ameaças
demorte e agressáo. O colidiano daqueles que lulan contra
o fu,cLmo e roda\ aç ruâ. mdniÍ(.rdçóc. rornd..e mJi,
p(rigoso" cadd dia. ( omô<e ir nro basra.,em ar renr(\J(.
do Estado e dâ sociedâde:

l-ogo após o iocìdenre. o VAP 5P convocou d impr(n,a
paraumâ coletiva, na qual compareceu apenas um repóner
freeìâncer. Alguns diâs depois, forarn publicadas na Folbâ
de São Paulo as malórias: Gatrys rcagü11 a neo nazístas e

Carccas podetll seÍ codenddorporlacr.in.r. Na p.ime;ra, foi
narradaa âgressão do dia22 de abri], e entrevisrados men-
bros do MÁ"/SP. O artigo é tÌ:stenentc concluído por uma
âniropóloga da PUC/SP: "Eles se organi,rìm paÍa se pm-
tegeÍ, masutilizam amcsma Ìingüâgem .los carccas: aviolên-
cia". E que deveríâmos fazcr para nos pÍoteger? Chamar a
ROTA? Tcntar conscientizar esscs irracionâis? Se qucixar
com o bispo? Aulo-dcÍesa náo é violência. ó sobrevivêncial

AGRESSAO FASCISTA EM NOTíGIAS LIBERTÁRIAs
SAO PAULO . R€de de lDlbrÌnâções:

aiberrcle. O povo de Floripa conrinua manÌendo con-
tato. EdilaramüInlivro de poesias: Bicào Nolümo. Esrá
dilícil conscguir grana para o bolerim mas mâlcÌial e
correspcndência nâo falialn. Náo d€sis!âm!,
NóI.SP IÌformân quc estão reorganizando abiblioreca
{lo CCS e lançam o Balslím do CCSlLibeô GeÍat em
jülho. Esperamos ânsiosanent€!

. Grüpos:
C4IBSB - Colclìto A'úryudlai Em campanhâ contra.a
peÍí dc morle, o grupo tem pronovido, con succsso,
paníÌetâgens, !c.da de caniscras e adesivos (aindâ
esÍamos v.nd€ndo!l:). CP035.19 CEP70084,970, Bra-
síia/DF
rü&nsi AÌex convida parâ uma maratona nos dias t0e
11 dojuÌho. Através dc oncinas de c.;al'vidâde e exer-
Uciu {or nôr:ri.. r'. p" icitanr(\ lomar;o con\cióncia
de scus ìrìoqucios rclacionâis e dc possibilidâdcs mais
saudávcis de atuâção social. O tÍabâlho se basea na
SONíA, Rcich, ecologia c autogestão. Inlormações pelo
tcl:228-6358 (horário con1cÍcial)

. Publicrçóes Nacionâis:
Bolctìrü do MALmaiol9S: Sirudâmos a feliziniciativa da
turma de Forlaloza,que elâbora.am um info.mativo
barato e objclivo que consegüc scr mensâl rrazendo
valiosas nolíciâs. crande Exemplo: J. Mário, R. Silva
PaüÌol, 235-5/105, Bl.A, CEP60120-021, FortâleziL/CE.
Edga, RodÍiírrcs: Lânçou, rccenrementc. através da
Editora AchiamÉ,seu no!o li!ío En1rc Dihdwas ( 191&
/9ó2). lnlormaçõcs CEL.

ol.ì ,t Fno\olì.! Ircs UrRJ: vàt\u pcÌo apoio con-
tínuo e pcla manutenção do cspaço de encontros do
CEL

ANARCO.ATIVIDADES
lrcâlìzação CEL J

06/07 - Fone: genocídio BrasÌbÌto

13107 - Á CotÌstrução dar Utopii2J - AlexandÍe Samis

20/07 - M()vìmenta Afiarquista na França - Fc.l. Anar.

27/07 - Ludens - Alex Xavier

IlorÍ.io: Terças às l9:00h
k)(âl: IFCS/UFRJ - Sala 212
Lgo. SãJ Frrncisco, I Cenrro/RJ.

FEOE OE INFOFMAçóES: CEL CP 14576 CEP 22412-970 Rlo/ÂJ; IIBEFNÈÌE CP 5140 CEP a8O4O.9?O Ftortp./Sc; LTBEFô GÊful! Cp 56rlO
CEP 03999-970 São PâllolSP; VIA DIRETA CP 3395 CEP a2ooo-970 Curlllba/PF; LIBEFÌÁRbS NO Êlo: UÌOP|A CP tsooí CEp 2ot5s-s7o;i
MAP/RJ CP 63003 CEP 2r 944-970. SEM ÉNÌÊ úAEFÍABIA CP 46s31 CEP 20562-970

..oÉIMORE MIO


